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INTRODUÇÃO: A privação do sono consiste na supressão do sono em um organismo, 

caracterizando-se como total, parcial, seletiva, aguda ou crônica. Entretanto, o ser humano 

dispõe do sono como um de seus processos biológicos necessário na reconstituição da 

homeostase e atividades orgânicas. Indivíduos que exercem atividades durante a noite, como 

os profissionais de Enfermagem, tendem a adquirir hábitos irregulares por conta de alterações 

psicossocioemocionais que comprometem sua saúde, vida social e qualidade de vida. 

OBJETIVO: Apresentar as implicações da privação do sono na qualidade de vida dos 

profissionais de enfermagem. METODOLOGIA: Estudo reflexivo onde foram selecionados 

artigos que abordam conceitos de sono, privação de sono e qualidade de vida em profissionais 

de enfermagem, nas plataformas digitais de pesquisa: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO). RESULTADOS: No Brasil um dos principais 

fatores que levam os profissionais de enfermagem ao duplo-vínculo é a baixa remuneração, 

acarretando sobrecarga de trabalho. De modo que, levando em consideração a importância do 

sono/repouso na qualidade de vida, trabalhar em turnos ou plantões torna-se um fator gerador 

de estresse que influencia diretamente em sua saúde. Devido sua rotina, esses profissionais 

acabam por ter seu rendimento no trabalho diminuído, aprendizado comprometido, bem como 

risco mais elevado para o desenvolvimento de distúrbio do sono, diabetes tipo 2, doença 

cardiovascular, obesidade e problemas gastrintestinais, implicando ainda no desenvolvimento 

de depressão, tendências suicidas e acidentes no trabalho. CONCLUSÃO: As implicações 

apontadas no estudo mostraram que a privação do sono influencia negativamente na qualidade 

de vida desses profissionais, pois estão mais suscetíveis a jornadas intensas de trabalho. 

CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: O estudo possibilita uma visão holística do 

impacto negativo da privação de sono na qualidade de vida dos profissionais de enfermagem. 
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